
 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ministério da Educação 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

Programa Geral de Componente Curricular 

Identificação 

Cursos que Atende Departamento 

LICENCIATURA INTERDISCIPLINAR EM 

EDUCAÇÃO DO CAMPO 
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS 

 

Código Denominação da Disciplina  Posição na Integralização 

 Gênero Discursivo Mística  

 

Professora 

ADY CANÁRIO DE SOUZA ESTEVÃO 

 

Carga Horária Semanal 
No de Créditos 

Carga Horária 

Total Teórica Prática Teórica-Prática Total 

20 40 60 60 4 60h 

Pré-Requisito 

-  

Ementa 

Concepção de gêneros do discurso para a compreensão da natureza dialógica da linguagem em práticas 

educativas do campo. Concepção de mística. A mística como produção de sentidos dos sujeitos de 

comunidades do campo. A importância da mística enquanto ação de linguagem. Saberes e fazeres e ensino. 

Objetivo 

 Refletir sobre o conceito de Mística entrelaçando Educação e Linguagem, bem como um gênero do 

discurso; 

 Reconhecer as condições de produção desse gênero discursivo para a valorização da cultura e 

construção das identidades sociais; 

 Possibilitar uma compreensão da mística enquanto movimento de emancipação humana e de 

produção de sentidos para o ensino. 

Conteúdo Programático 

No da 

Unidade 
Unidade 

No de Horas 

T P T-P 

I 

1 Conceituações introdutórias 

1.1 Considerações acerca de gêneros do discurso e ensino 

1.2 Histórico, conceito de mística e organicidade 

1.3 A mística e suas contribuições para a formação 

20   

II 

 

 

2 Linguagem, educação e mística 

2.1 A mística enquanto linguagem e prática social 

2.2 A mística e a educação do campo 

2.3 Mística nas práticas educativas 

20   

III 

 

 

3 Produção, organização e circulação de sentido da mística  
3.1 Estrutura, tema e estilo da mística 

3.2 Construção e socialização: saberes na educação do campo 

20   



3.3 A mística presente em materiais didáticos e midiáticos  

Total  60   

Metodologia Utilizada 

Recursos Didáticos Recursos Materiais Instrumentos de Avaliação 

Aulas expositivas dialogadas, 

leituras, debates, exercícios e 

vivências. 

Computador, projeto de mídia, 

pincel, entre outros recursos de 

tecnologias.  

A avaliação será processual e por meio 

de avaliações individuais e da 

socialização de Místicas desenvolvidas 

em práticas educativas.  
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